
www.netjen.com.br
São Paulo, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026 3Economia

Tel: 3043-4171
www.netjen.com.br

A aprovação da Lei 15.270 
tem sido tratada majo-
ritariamente como uma 

alteração técnica na tributação 
de rendimentos. No entanto, 
para quem vive a realidade 
empresarial, seus efeitos 
inauguram uma reorganiza-
ção silenciosa e profunda no 
dia a dia das empresas e na 
estratégia de seus acionistas. 
E, como quase sempre acon-
tece com reformas feitas às 
pressas, a aplicação prática se 
revela muito mais complexa 
e controversa do que poderia 
prever a teoria.

A narrativa trazida de tribu-
tar os mais ricos e isentar os 
mais pobres não é completa-
mente verdade. A contradição 
central reside na base da lei. 
Ao conceder isenção na tribu-
tação dos dividendos distribuí-
dos por companhias que tribu-
tam seu lucro contábil em 34% 
(majoritariamente empresas 
no Lucro Real), a legislação 
subverte o princípio da justi-
ça tributária, caminhando na 
contramão do que prometeu e 
isentando altíssimas fortunas. 

Em que pese uma tributação 
maior na empresa, seus acio-
nistas possivelmente estarão 
isentos ou possuirão descontos 
na tributação, ao passo que o 
investidor de porte médio, o 
empresário familiar e o pro-
fissional liberal passam a con-
viver com uma nova camada 
de custo.

Para as empresas, o impacto 
é imediato. Para aproveitar a 
isenção dos dividendos decla-
rados até 31 de dezembro de 
2025, companhias de todos 
os portes correm para tomar 
decisões contábeis. 

A distorção operacional ele-
va o risco fiduciário, obrigando 
sócios e acionistas a delibera-
rem sobre a distribuição de 
lucros antes do fechamento 
definitivo das Demonstrações 
Financeiras e da auditoria. Se 
as estimativas superarem o 
lucro real, dividendos decla-
rados podem se transformar 
em dívidas dos sócios para 
com a própria empresa, além 
de outras consequências para 
a administração e a própria 
empresa.

Para acionistas pessoas 
físicas, o impacto cotidiano 
também se agrava. A diferença 
entre retenção mensal e tribu-

tação anual, um detalhe técni-
co quase invisível no debate, 
torna-se crítica. Alguém que 
recebe dividendos superiores 
a R$ 50 mil em um único mês 
terá retenção imediata, mesmo 
que seus rendimentos anuais 
não justifiquem o pagamento 
do imposto. O valor retido só 
será restituído no exercício 
seguinte — e sem a devida 
correção monetária. Em um 
cenário de elevada Selic, isso 
se configura como perda real 
de capital.

O investidor estrangeiro, 
que já avaliava o Brasil com 
cautela, tem como cenário 
um ambiente ainda menos 
competitivo. Em outros mer-
cados em que a tributação de 
dividendos é semelhante, há 
uma contrapartida de redu-
ção do imposto corporativo. 
No Brasil, a legislação tributa 
o rendimento sem aliviar a 
empresa. O impacto prático 
é a redução de investimentos 
produtivos e uma dificuldade 
maior para atrair capital de 
longo prazo.

A lei ignora a realidade 
das sociedades de serviços 
regulados, como consultórios 
médicos e sociedade de advo-
gados que, por vedação legal, 
são impedidas de ter pessoas 
jurídicas no quadro societário. 
Este nicho é impossibilitado 
de recorrer às estratégias de 
reorganização ou otimização 
societária. Neste ponto, a 
Curva de Laffer se materializa. 
Torna-se previsível o aumento 
de Despesas Disfarçadas de 
Lucro (DDL) nas empresas, 
uma reação econômica e na-
tural à falta de coerência fiscal.

A grande questão, portanto, 
está associada à forma como a 
Lei 15.270 foi implementada. 
Ao não dialogar com o calendá-
rio corporativo, desconsidera a 
estrutura societária brasileira, 
evita incentivos equilibra-
dos, protege os mais ricos e 
pressiona quem está na base 
da geração de emprego e de 
atividade produtiva. No fim, 
a mudança altera o dia a dia 
das empresas, interfere nas 
decisões dos acionistas e cria 
ruídos que tendem a afastar 
parte dos investimentos. E 
isto, em um país que precisa 
tanto deste tipo de incentivo.
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Nova tributação aumenta o 
endividamento e afugenta 
investimento estrangeiro
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F - Administração Pública
O Governo de São Paulo abriu um edital voltado a startups e empresas 
de base tecnológica interessadas em desenvolver soluções a partir de 
demandas da administração pública. O aporte é de até R$ 15 milhões 
destinados ao financiamento de projetos de pesquisa aplicada. A ini-
ciativa integra o GovChallenge SP, programa realizado pela Prodesp. O 
diferencial é partir de desafios reais já mapeados por órgãos estaduais, 
permitindo que as empresas desenvolvam soluções em ambiente go-
vernamental, com acompanhamento técnico e possibilidade concreta 
de implantação.

G - Seminários Brasil-Japão   
O Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) promoverá, no dia 30 de 
janeiro, a partir das 9h, o Ciclo de Seminários Brasil-Japão sobre Liti-
gância e Cultura, evento inaugural que reunirá autoridades, magistrados 
e especialistas para debater imigração, cultura jurídica e relações bila-
terais. O encontro será realizado em formato híbrido, com transmissão 
pelo canal TVIAB no YouTube. Na palestra inaugural, o cônsul-geral do 
Japão no Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, Takashi Manabe, 
abordará o tema Diplomacia japonesa e os 130 anos das relações de 
amizade e comércio Brasil-Japão. 

H - Pix por Aproximação 
O Itaú Unibanco anuncia a chegada do Pix por Aproximação diretamente 
no Superapp Itaú, tornando o pagamento nas maquininhas ainda mais 
simples ao eliminar a etapa de escanear o QR Code. Agora, o cliente 
só precisa abrir o aplicativo, aproximar o celular, confirmar a senha e 
concluir a transação. A solução amplia a conveniência e a segurança 
das transações instantâneas, reforça o portfólio Pix já disponível na 
carteira digital do Google e passa a contemplar usuários de Android 
que optam pelo aplicativo do banco para realizar operações. Um dos 
diferenciais é que a novidade oferece a possibilidade de parcelar com-
pras realizadas à vista nas maquininhas, garantindo mais conveniência 
ao consumidor. 

Yes Móvel Show São Paulo. Consolidada como a maior feira de móveis, 
eletros e colchões da América Latina, o evento expande ainda mais sua 
área expositiva em 2026 e ocupará os pavilhões 2, 3 e 4, totalizando 40 
mil metros quadrados. Saiba mais em (www.yesmovelshow.com.br).   

D - Aprendiz e Estágio 
A ADM, líder global em comercialização de grãos, insumos, nutrição 
humana e animal, anuncia a abertura de novas vagas para os programas 
de Aprendiz e Estágio em 2026, com oportunidades distribuídas em 
diferentes regiões do Brasil. As posições são voltadas a jovens talentos 
que buscam desenvolvimento profissional por meio de vivência prática 
em plantas industriais, com contato direto com lideranças e operações 
estratégicas da companhia, em um ambiente inclusivo, inovador e 
comprometido com a sustentabilidade. Os interessados devem enviar 
o currículo para o e-mail (jovenstalentos@adm.com).

E - Criação de Empregos 
A geração de empregos formais no Comércio e nos Serviços do Estado de 
São Paulo encerrou 2025 com saldo positivo, na projeção da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (Fe-
comercioSP). Entre janeiro e novembro do ano passado, período mais 
recente computado pela Pesquisa do Emprego no Estado de São Paulo 
(PESP) — elaborada pela Entidade com base nos dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) —, os setores criaram, 
juntos, 395 mil postos de trabalho.

A - Futuro da Educação
A Bett Brasil, maior evento de Inovação e Tecnologia para a Educação 
da América Latina, que acontecerá de 5 a 8 de maio, no Expo Center 
Norte, em São Paulo, chega com uma proposta clara: ampliar o diálogo 
entre pessoas, soluções digitais, práticas pedagógicas e políticas públicas 
para gerar transformações reais na educação brasileira. Com o tema 
“Inteligências Individuais, Coletivas e Artificiais: todas em nós, agora! 
Quando elas dialogam, a educação se transforma”, a 31ª edição do evento 
contará com 13 auditórios simultâneos, mais de 450 palestrantes, mais 
de 22 países representados. Confira em: (https://brasil.bettshow.com/
credenciamento). 

B - Expansão
O Beto Carrero World anuncia um plano de expansão de R$ 2 bilhões, 
que inclui três novas áreas e a construção de um complexo hoteleiro 
anexo ao parque, em Penha (SC). O projeto fortalece a magnitude do 
Beto Carrero World. Este novo ciclo de investimentos reafirma o parque 
como um dos empreendimentos de entretenimento mais relevantes e 
inovadores da América Latina, consolidando-o como o principal destino 
para famílias no Brasil.

C - Móveis, Eletros e Colchões 
Mais de 250 indústrias expositoras e cerca de 25 mil visitantes nacionais 
e internacionais se encontram entre os próximos dias 16 e 19 de março 
de 2026, no Distrito Anhembi, na capital paulista, para a quinta edição da 

A reunião ocorrerá na Casa 
Branca, em Washington. 
Lula confirmou a viagem ao 
chegar ao Panamá, na Amé-
rica Central, onde participou 
como convidado especial do 
Fórum Econômico Interna-
cional da América Latina e 
Caribe, a convite do país an-
fitrião. O evento aconteceu 
na quarta-feira (28).    

"No começo de março 
eu vou fazer uma viagem a 
Washington porque os Esta-
dos Unidos e o Brasil são as 
duas principais democracias 
do Ocidente e eu acho que 
dois chefes de Estado preci-
sam conversar olhando um 
no olho do outro, para que 
a gente possa discutir as 
boas relações entre Brasil 
e Estados Unidos", disse o 
presidente em rápida con-
versa com jornalistas. 

Lula viajará a Washington em 
março para encontro com Trump
O presidente Lula afirmou que viajará aos Estados Unidos em março para um encontro bilateral com o 
presidente do país, Donald Trump

No Panamá, Lula também 
foi questionado sobre a crise 
na Venezuela e a presença 
militar dos EUA no Caribe. 
Ele disse que conversou 
duas vezes com a presiden-
te interina do país, Delcy 
Rodríguez, ainda nos dias 
que se seguiram à invasão 
militar norte-americana, em 
Caracas, mas que vai ligar 
novamente para a sucessora 
de Nicolás Maduro.

"É importante que o presi-
dente Trump permita que a 
Venezuela possa cuidar da sua 
soberania, cuidar dos interes-
ses democráticos. Está tudo 
muito recente e eu acho que 
nós temos que ter um pouco 
de paciência porque quem vai 
encontrar uma solução para o 
povo da Venezuela é o próprio 
povo venezuelano", afirmou 
Lula (ABr).

Em telefonema, Lula e Macron conversaram 
sobre Conselho da Paz de Trump.
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"Eu estou convencido 
que a gente vai voltar à 
normalidade logo, que 
a gente vai fortalecer o 
multilateralismo e que a 
gente vai fazer com que 
as economias voltem a 
crescer, porque é isso que 
o povo espera de todos 
nós", acrescentou. Lula e 

Trump conversaram por 
telefone na segunda-feira 
(26) e trataram de diver-
sos assuntos, incluindo a 
situação na Venezuela, o 
plano de paz para a Faixa 
de Gaza e o combate ao cri-
me organizado, de acordo 
com nota oficial do Palácio 
do Planalto.

O governo paulista con-
firmou a assinatura, na 
quarta-feira (28), de um 
contrato de Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) com 
o grupo português Mota-
-Engil, para a construção 
do Túnel Santos-Guarujá. 
Com valor estimado em R$ 
7 bilhões, o contrato prevê 
a construção do túnel até 
2031 e uma concessão de 
operações de 30 anos.

A ligação entre as cida-
des é feita hoje por balsas e 
por uma rodovia local, com 
trajeto de 40 quilômetros. 
Com a nova estrutura o 
tempo de trajeto cai dos 
atuais 30 minutos (bal-

sa) a uma hora (rodovia) 
para cerca de 5 minutos. 
Segundo o governo a licen-
ça ambiental prévia já foi 
emitida pela Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo (Cetesb), que 
atesta a viabilidade e auto-
riza o avanço das próximas 
etapas.

A análise considerou 
aspectos como impactos 
sobre manguezais, fauna, 
flora, ruído e desapro-
priações, e estabeleceu 
condicionantes. A região é 
crítica, com comunidades 
precárias em parte do es-
tuário e morros do entorno 
(ABr).

Entre 2000 e 2025, de 
4.321 pessoas que res-
ponderam por violar os 
direitos de trabalhadoras e 
trabalhadores, 1.578 foram 
absolvidas (37%) e apenas 
191 (4%) foram condena-
das por todos os crimes 
atribuídos a elas. Neste 28 
de janeiro, Dia Nacional 
de Combate ao Trabalho 
Escravo, um núcleo da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 
integrado por advogados 
e estudantes de direito, 
divulgou levantamento 
mostrando a durabilidade 
da lógica escravista nas 
relações profissionais.

De acordo com a Clíni-
ca de Trabalho Escravo 
e Tráfico de Pessoas 
da instituição, também 
corresponderam a 4% 
(178) os réus com con-
denação parcial. Outra 
constatação foi rela-
cionada ao tempo que 
as ações penais levam 
para conclusão - chegar 
ao estado de transitado 
em julgado - na Justiça 
Federal: 2.636 dias, o 

equivalente a mais de 
sete anos. No período, 
o total de vítimas é de 
19.947 - a maioria, 3.936, 
do gênero masculino, 
contra 385 mulheres. 

Os dados, retirados do 
Jusbrasil, são públicos e 
revelam ainda a dificul-
dade que as vítimas têm 
para comprovar o crime. A 
clínica da UFMG observou 
uma exigência, presen-
te em diversas decisões 
judiciais analisadas, de 
demonstrarem que os 
patrões os impediu de ir e 
vir livremente - na lei, isso 
é colocado como restrição 
direta da liberdade de lo-
comoção.

Os integrantes da clínica 
pretendem disponibilizar 
os dados em um painel 
interativo, alimentado pelo 
Jusbrasil, com inteligência 
artificial. A ferramenta 
permitirá a visualização de 
indicadores como duração 
dos processos, decisões 
judiciais, regiões do país, 
tipos de provas e desfechos 
das ações (ABr).

Trabalho escravo: só 4% dos 
réus recebem penas

Contrato para construção 
do túnel Santos-Guarujá 
prevê entrega em 2031


